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NQ 92/51 - CM - Dr~ Moaçir José Pagani ·_ Memorial sÔbre 
o projeto de lei nQ 73, que estabelece 
novo sistema tributário do Mi.m:tcÍpio .. 
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,.. ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
Of • ng 473/51. ' -·· ' 

f {V!--a__ -~ °' ~ · vembro de 1 951·. 

f ·:· 
; 

{bd/) 
Senhor Presidente, 

' - . encaminho as ma.os da v.,Excia. p~ra. e devida ã 
- , ~ A precia.çeo do plena.rio da Egregie Cama.re, o Memorial de 16 do -

andante que o dr. Moacyr José Page.Íli_dirigiu ao· Executivo Munici , , 
pal em nome do Comercio deste cidade. 

, 
. , - o 

Dito Memorial je te~ examina.do minuciosamente 
valos Depertrunentos déste Prefeitura 0 Procuradoria Judicial e 
Diretoria de Fe.sende.) aos quais competia emitir Parecer a raspe,! 
to, encontrando-se, portanto, devidamente instruido sob-todos os 
seus aspectos. 

, ... 
Como se refere a Lei que altera a percentagem 

de.cobre.nçe.-do Imposto de. Industria e Profissões e-esti?.ndo o seu 
, A , . 

Projeto em e.ndamento na Came.re., e bem oportuna-e. r~messa de dito 
Memorial e.inda em tampe;> dá ser examine.do e tome.da..que.lquer deli
beração a seu respeito. 

... 
_ Saudaçoes atenciosas. 

~-,-~-- L 
.//'~~à- e-g . 

Prefeito Municipal 

------..----·------------=~~"'*'~ _ . . I ciiaR~l J1UN~C1PlL DE CDLlTill 
Ao Excelentissimo Senh~r --- ·r-~oTÔ-CCLO . A· 
Do~tor RAUL GIUBERT: !·-. , ~ _

1
:3 33 ....... _ Livro_L...... t 

DD. Presidente da. C~.me. e Municipal âe ·· Q 1 ,. 

COLATINA . . ·1--eceb1do "'~~../ ... ~--~-·- 195··
1 ~ 

ES/es. · _ _:::::~~ .~ · · ··· ----rn 1 
··················-····-·······-··Oirt t•r da ~ iocrjOtnda i 
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Colatina., 

Presado Senhor, 
... 

Com o presente venho entregar a V. Excia. 

o MEMO~IAL dos comerciantes desta cidade .com as sugestÕis 
, 

para emendas ao projeto de lei n2 73, que estabelece novo 
, .-

sistema tributario do Município. 

Sem outro. motivo, -subscrevo-me, com a se-

gurança de minha estima, mui 

Ao 
DR; JUSTINIANO DE MELO E SILVA 
DD~ Prefeito Municipal 

COLATINA 

ATENCIOSAMENTE 

·-·-··-.,,.···· .• · lil' llilir!lfl~ 111117•1,...-•zmslilliil-iilf _...._.! .Jllliá. · ..& • ..... . • • -
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• ME MOR I A·L 
-i ·• • , 

1·; PresGreve o artigo 141; § 34 da CONSTITUIÇÃO FEDERAL: 
. . , 

"Nenhum tributo sera exigido ou aumentado sem que a. lei o es-, , 
tabeleça; nenhum sera cobrado em cada exer.cicio sem previa au-

N 1 

torizaçao orçamentaria, ressalvada, porem, a tarifa aduaneira e 

o impos:to lançado por motivo de guerra" 
·Comentando o inciao, escreve THEMISTOCiiES.BRANDÃO CAVALCANTI: , , 
"Pode assim a lei criar um imposto, e a sua cobrança tornar-se-a 
ilegítima por falta de autorização orçamen~ária. 
"Esta exigencia provem da indole de c~da um desses diplomas, de 
sua natureza jurídica e de sua função: . 
"A exigencia de lei especial para criação ou aumento de impostos, 
, - , 

·e da tradiçao democratica e decorre do poder financeiro do Parla-
mento" (in Coment·; a Const: Vol; III, pag·~ 255)~· , 

2·; Desse préceito constitucional partimos para a apreciação do proje-
to de lei n2 73, da Camara Municipal de Colatina,e que estabelece no-, 
vo sistema tributario·~ 

Examinemos,primeiramente,as leis orçamentarias de 1951 e 1952; na 

parte que interessa a receita do imposto de industria e profissÕis: 

ORÇAMENTOO 
Receita: 

Ano de 1951 Ano de 1952 Difª para + 

Imp·~ de Ind'~' e Profis~; üt86o:ooo,OO üt2·;700·:000,.00 . utl. .840.~000,00 , 
· 'A lei·n2 73 (projeto) estabelece para a cobrança do imposto de in-
dustria e profissÕis a base seguinte: 

Art:· 22-0s comerciantes e industrie.is, sujeitos ao Registro 
de Vendas para pagamento do imposto de Vendas e ConsignaçÕis, 
pagarão o imposto municipal de industria e profissão na base 
de 1% (um por cento) sobre os totais de suas vendas anuais" , . 

§ unico-Fica revogada a tabela numero 1, da lei nQ 32 de 9 de 
Outubro de 1948'. 

~ü , 

Art. 23-0 lançamento sera feito, tomando-se por base as ven-, ... 
das do ano anterior, sujeito porem a revisao no fim de cada 
exercicio, afim de se apurar o montante exato das vendas du-

..... 
rante o ano'• 

3: Não podemos, todavia, fazermos essa apreciação, sem precindirmo-, 
nos da Estatística, que, no dizer de MILTON DA SILVA ROGRIGUES,"e o , ~ 

metodo que tem por objeto o estudo dos fenomenos ·de massa'' (in Ini-
ciação á Estatística Econômica, pag:3 )~ E :f~zer Estatística é comparar'. 

-
Assi9;tratando-se de imposto que tem por~base o volume de vendas 

mercatis;-mmemos por índice de nossa comparação a ar~ecadação anual 
do imposto de .vendas e consigna.çÕis de nossa Coletoria E9tadoal e so
mente o movimento da cidade de Colatina, excluindo as Coletorias de 
Vila Pancas e ~ão Domingos, cujos contribuintes, tambem, são contri
buintes da Prefeitura: 

Segundo inf ormaçÕis seguras ~qela repartição estadoal, a arre-

s r·s ;J; .. 
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cadaçãoat~ o presente do imposto de vendas e con.signaçÕis, somente;· 

em estampilhas (excluído o pagamento por ·verba) aproxima-se da casa 
- ... 

dos VINTE MILHÕIS DE CRUZEIRós: 

Ora; a· bá.se ·desse imposto estadoal ~ de 2, 50 % · ou seja 11.125 ,oo 
· (Vint.e e cinco) por üSi.-';ooo~OO (MIL CRUZEIROS)'; Essa base nos d~ fa-, 
cilmente~- com simples operação·aritmeticà, ·o-total das vendas mer-

cantis efetuadas pelo com~rcio regular da cidade de Colatina: 

S® nJ25 ; 00 corresponde ~ US.l ':ooo ;.oo de vendas 
flt20':'000::ooo;oo corresponder~ ~ 03800:000:000~·00 (OITOCENTOS MILHÕIS): 

Nestas condiçÕis,· o imposto de 1% (um por cento) sobre, o total -

dasvendas anuais corresponder~ á GSa~OOO:ooo;oo- (OITO MILHÕIS DE CRU-, 
ZEIROS), qua.11tia esta. que, segundo o art'; 22 do-projeto de.lei nQ 73, 
pretende arrecadar, como imposto- de industria. e profissão, a Prefei-

. M. 

tura -no proximo ano de 1952 ~· 
. dorçamento da Prefeitura Muni.Qipal de Cola.tina no exercic10 de 

J "' . ; ' . . 
1952 preve a rec~ita sob a rubrica IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÃO, 
da quantiá.de 082~700!000,'oo (Dois milhÕis e·setecentos mil cruzeiros): 

- d\ . """' 

Pelo que se ve teremos a·arrecadaçao do imposto de industria e 
• '1W . • , ti . ,:..;, 

profissao muito superior a orçada._ 
A Prefeitura tem assim ·uma. previsão de apenas OS21o':ooo:ooo;óo 

(Duzentos e setenta milhÕis de e ruzeiros) para o volume total das 
vendas do comercio do município de Colatina o que corresponde, na 
base de 1% (um por cento) a eifl9. de os2·:100·:000;00 (dois milhÕis e 

setecentos mil cruzeiros) de sua previsão orçamentaria:: Enq_uanto que 

a Coletoria Estadoal, quê registra. a realidade, arrecadou somente 
, . -

este ano,.ate o presente a cifra de Vinte milhois de cruzeiros em es-
tampilhas de- vendas e consignaçÕis~-, 

Donde se conclue que~ na base proposta pelo pojeto de lei nQ 73 
haverá grande excesso na arrecadação do imposto de industria e profis
são·~ E isso est~ em desacÔrdo com o preceito constitucional:· 

4·~' Por outro la.do·; examina~do o disposto no artigo 22 do proj~to de 

lei n2 73 em confronto com o artigo 19 da·Constituição Federal, veri
fica-se que ·ha BI-TRIBUTAÇÃO~' o que ~ inconstitucionai:· ·. , , 

Pelo projeto de lei nº 73 o imposto e calculado, tomando-se por ba-
. . , 

se as vendas verificadas nos Registros de Vendas. O Codigo de Impostos 
e Taxas do E8 ta.do, no seu artigo 12 diz:"º imposto sobre venda.à e eon
signaçÕis incide de maneira unifÓrme, B!m distinção de procedencia," , 
destino ou especie dos produtos, e e devido no local em quese realizar 

qualquer das seguintes op~raçÕis: 
a) venda ou consignação efetuada por comerciante ou produtor 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Art·; 22-0 imposto ser~ cobrado segundo as normas estabelecidas nes-, 
te livro e podera ser arrecadado por estampilhas ou por verba, e na 

razão de 2,50%:''~';-

0 imposto ~ o mesmo. Apenas ha divergencia na percentagem: 
, , 

5·~ ·Feitas essas consideraçÕis e de convenie:ilcia que continue vigoran-
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do a Ta bela nº 1 da Lei nº 32,. de 9 . de Outubro de 1948; .com as alte-
1 

~. ' ~· . -raço1s que se seguem: 

I- COMERCIO EM GERAL 

AtÇ ~;oo~ooo,oo sem alteração 
de QJ301:000;00 em diante~ 50%(Cincoenta por.cento de aumento) 

Suprimir os demais artigos sobre o assunto,. sobretudo os que 
. . , 

permitem a verificação indireta e exames nos livros dos comerciantes,. 

' 1 

pela fiscalização municipal'~ 

6 . 1 

Mesma base que o comercio em geral, isto e, 50% (Cincoenta por 

ce:ato)- de aumento sobre a tab.~la. em vigÔr, a partir de r&.01:000';'00: 

III-DOS VEICULOS:' 

Caminhão 111.t 50·;00 por tonelada 
Onibus-, 
Ate 20 passageiros 0$300;·00 

de mais de '2/} passa.g .08500;-oo 

Deve ser considerada a impostancia. que exerce o transporte 

no serviço ·do bem estar social·,· por isso que deve ser gravado o menos 
possive1r;. 

IV-DO COMERCIO AMBULANTE-

a)varejista - .... - 086r;ooo;:oo por ano 1 

b) atacadista ~ (if12::ooo'~!_oo n n . 1 

O imposto deve ser cobrado ém prestaçÕis mensais de iguai,s 
valores;. porem o primeiro pagamento dever~ corresponder a. treis men_I 

M 

salidade s;. 
r Q 

Toma.ndo-se por base o aumento acima poder~se-a obter a se1 
guinte tabel1.1.: 

, A:?. ·~~ . - tN 

Ate ~O';OOO~OO por mil cruzeiros ou fraçao 
de Oi51~000,oo at~ ioo·:ooo;oo por mil cruzeiros oú. fração 

. . M . ~ M -

de ~Ol·o000 9 00 ate 0!200.000;00 idem idem idem 
. M M , M ~ 

de OS201;'e'0007",00 ate US;oO•OOo;-:oo idem idem idem 
de -os301 :~ooo';'Oo .at~ lltGoo~noo~oo idem idem idem 

de C'G601~000~"00 a.t~ O'JI,:000::000·;00 idem idem idem 

deüSl.~001:;000~00 at: ~'.{ooO~'OOO~-oo idem idem idem 
de Gi3·':001·:000/ooc 1 .~Y) em diante por mil cruziros ou frac·; 

ü1ll.2 ·~'oo 

lfJ 9'''ºº 
~ 1,00 
03 6'~00 

liB 5~00 
~4;00 

l\i ;,oo 
oJ 2';00 

. "" , 
Esse.aumento na.o prejudicara os pequenos comerciantes e 

:far~ que os grandes comerciantes paguem mais e .numa prop:orção razoa

vel e justa~ 
Finalizando, devemos ressaltar que, apenas, foi levada , 

em consideração no presente memorial, a{parte referente ao comercio 
M i 

em geral·"•' 
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· l ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PREFEITURA· MUNICIPAL DE COLATINA 
• -·- 1 

;Senhor Prefeito, 
! • 

A A 
: o tempo ·escasso, a_relevancia da mataria e a. urge~ 
: eia· do pronunciE-.mento,- não permitem examã bem detalhe.do- do assunto 
: . ' . . , . 
j e parecer meticuloso, muito- embora ·de modo sucinto pretenda ·examinar" , . ' ' . ' , ' 

o anexo.Memorial do Dr. Moacyr Dose Pagalrl., apresentado em nome dos 
.. 

comerciantes de Colétina.. 

i·~ Em que pese o ~lor iiiteletual, o tirocÍnio e o 
. . , A . . . . 

indiscutivel merito do Autor do Memorial, tenho que.d1~9orda.r inte,1 
rEt.mente, de modo completo, ~·dos principios fundamentais do ·seu trab.A 
lho e consequentemente das comclusões a que chegou. ' 

Funda.do no § 34 ~o artigo 141 de. vigente Const! 
tti.içê.o Fe.dere.l truca. o Projéto n~ ·· 13 que unif'ormi~a o triputo sÔbre 
Industria e .Profissões na be.~e de i,oo % de .inconstitu9ional po:t"que ·. 

' , ' - -( ' , , -
muito embora· a lei crie um.imposto toda.vi.a a sue. cobrança so sera --- -· ,, .' legitima. mediante-e.utorizaçao orçamentaria. 

o eminente c~usidico ficou na superf'Ície do m&l 
' ' , . . . -. -

sinado Prijeto porque, de outro modo, teria con·stetado que se preta.a - ' -- ' ' de· a unii'orm4zaçao da ta.xa.çao p·ara. :vJbgorar e. pai-tir de 1'1 de je.nei-
ro de 1 952, com o novo orçamento que, em suas Tabeles~ter~ como ton 
te de arrecadação, ou melhor, base de lançe.mentc> do !~posto de Ind~Ji 
tria e Profissões a noVa. Lei de uniformizeção. -

Surgiriam dest'arte a criação (alteração) do·I,m 
posto e a subsequente'eutorizaçã.o pera a sua cobrança. Nê.o kveria; - . , . . ,. .. 

como nao hayera,_ .Q~.+queio _ofens~. ~o ~eJtto. C?onst_~-tucioI>al, mas, e.o rj!_ 
. , - ·• -- ' . 
ves disso,.plena. e per.feita submissa.o as normas· que a Magna Certa 

.... , , . 
traçou- para os Municipios e tr?.mbem aquelas .de cara.ter gere!.· 

, -" .. _. , ' , 
2 - A seguir o Projeto e acu~ado de est~belecer bi-

tribti.téçê.o. Equipara..:.o ao de.Vendas e Consignações de ~om:petência -
. , ' .. ' . ' ' ' ' .. ·-

~ri_butaria do Estado, arrecadado por meio de ~stampil.ha.s ou por vez 
.. .. ., - - ' ba, finalizando a sua observa.çao com a sugesta.o de ser IIU?.ntido o a-

tual Estatuto Fiscal d~ MunicÍpio. 
Muito a contrago~to tenho ·a dizer que·"º nobre -

/ representante· do comerc;o, na base .(la sua argumentação, deveria ter 
te.xado tambem o vélho_·Estatuto de organismo bi-tributador, porque 

• ' . A . . . . _. .--

tanto ,o velho como o-novo tem como·base do lP.nçF.lpento o giro comer-
. ' - ' ,. ' 

· cial ou industrial- do contribuinte. No monte.nte do movimento e q~e 
o Fisco Municipal encontra a justa base para a cobre.nça do Imposte> . 
de Industria e Profissões. Entretanto, Imposto de Industria e- P.ro:;.: :<: 

:: ... 
'' 
~ - -- . ·-.": 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
1 .... ~. 

... . , 
f'i·ssoes, lançado e cobredo por qualquer forma, desde que eonste.nte 
dé Lei, pertencà ao Municipio ( Constituiç~o Federal art .. 29, III ) 
enquanto que o de Vendas e Consignações é privativo do Este.do (ib~ 
s.rt.19,Iv ). 

Talvês pudesse ser aventada a identidade na bese ou 
~ ~ . , 

no fundo em que repouse a tributaçao, mas e preciso considerar tam-
bem que a nossa Constituição situou a questeo da bi-tributeção entre .. - . ( ... , 
a Uniao e o Estado ex-vi do arte 2.l e logo nao·e de acolher o receio 
menifestado sÔbre éssa ilegelidada. 

Sea velha Lei 225 mende.va proceder o lançamento s.2 
bre o movimento comercial e-industrial, porque ~S"sim esteria esc1a.:. 
recida complete.mente a capacidade de tr:ibuteçeo do contribuinte, poJ: 

, . , , A 

que deveria ele ser mentida em lugar da nova (Projeto 73) que se ve 
inquinada de inconstitucional e de ilegal porque estabelece. bi~triby 
tação ? 

, - t? A ~ , 

O Projeto nao e inconstituc1on&l; ele nao e 
ilegele , . 

3 - O Projeto 73, · uniformizP.ndo a percentB.gem da taxa-
çeo em 1 %; não pretendeu prejudicar a qualquer contribuinte e sim , 
fazer justiça o que era impossivel com ~ velha Lei 225 porque ele -
tributEve o pequeno comercio em base muitissimo·· superior ao grande~ , . ' 
que alem-de goze.r das vanta.gens que o, grande capite,l e o grende gi-· 

. N H 

rolhes proporciona, ainda teria tlllle.reduçao nos tributos tzo gran-
de, que importava em grave prejuizo para os cofres municipais e cri,ã 

· va distinção entre os contribuintes, quando a Constituiião véda ex-· 
pressamente o tratamento desiguále 

Basta dizer que o pequeno.comerciante ou pequeno 
industria.l com e sua pequena capacidade equizitive, comprendo na b,ã ,. ~ 
se de.· dezena ou de duzia.~ com pequene margem da lucrlb, ume ves que 

~ ~ A •· -
~s pequenas compr~s nao gozem de reõ.uçoes cbmpensedorP<s,· este paquJ!. 
·no comerci~nte ou industrial, pegava o seu imposto ne basé da DOZE 
CRUZEIROS em cada .. mil ·ou fração do seu movimento, enquanto a isso; 
ou enquanto isso ocorrie, o grande comerciente, aquele que gira com 

. ... . , . - . 

milhoes, que pode gozar dos grandes descontos diante do volume das 
. A 

sues compras, tendo pois margem ampla pare lucro, este tinhe o seu 
" - ~· ' imposto reduzido a medid~ que o movimento a:umenta.va chegando a pa-

g~r apenas CINQUENTA CENTAVOS por mil_ cruzeiros oufraçeo, o que ere. 
injusto pere·o-pequeno come~cie.nte e prejudicial pare o MunicÍpio. , . - . , ,. 

. O Projeto 73 corrige os dois males de UinR so ves - - . , .. 
e o ,f~z sem intençoe$ personalistas ou po:J_i tices~ Tem como mete ·se~·. 
gura a Q.e · f'ezer justiça pa~e«· todos e de.fender o ertrio mlIDicipal. . ._ 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
'..., •• 1 

No entanto o Memorial epresentedo ainda teima em manteD , . . 

a distinçáo tributaria entre o pequeno e o gre.nde. Ainda .quer que o 
pequeno pagueld em base superior ao grende, continuando com e escãll - , decrescente de DOZ~ CRUZEIROS por mil ou frPJ}&O de movimento ate P..la 
cançar os DOIS CRUZE!ROS.tambem por mil cruzeiros ou fração. Perece 
que se quer e.dmi tir que -o pequeno tem mior poder de pe.gemento do q-• 

. , ... , 
o grande, quando tudo indica o contrerio; anta.o porque essa diversa , 
:forma de tratamento ? 

4 ""' Quanto. á previsio orç2mentár1a., tambem admite discor ... 
A • (JW , , •' dencie. Neo e so dizer que o Estedo J8 recolheu aos seus cofres ne.. 

CôletorÍe de Cole.tina e 1mport:ncía de .VINTE MILHÕES DE CRUZEIROS, 
- ~ A excluides ~s Coletorias de PE'.ncas e Seo Domingos e que, em consequen 

eia, o Municipio a.rrecaderé OITO MILHÕES -DE -CRUZEIROS que e tanto -
corresponde a percente.gem de i· % ao-Municipio em conf'ronto com a.qu§. 
lp,. do Este.do de 2,50 %. , , ~~ 

Uma serie de fatores como a renda medis. do trienio pe.JI 
• L -sado, a aplica.çao da ei nova, e e provavel quede. do movimento comel: 

- A A 
ciele industrial em decorrencia de prolongada ·estiagem, .forem ce.usa 
da previsão da .liecaitR de 1 952 em apenas (t$ 2.700.000,-00 ·(Dpis mi
lhões e setecentos mil ·cruzeiros), isto como medida de cautélE'. ·para 
que se neo fixesse uma despesa excessivamente grande e que viesse 
posteriormente a ser onus de insolvabilidade do Municipio diante da. 
excessês da Renda •. E prererivel que se consiga. a~recader mui to l'.C:Í-

- , , 
ma do previsto, permitindo que se executem serviços necessarios com 
o recurso do excesso de arrecad2.ção do quase os preveje.m e se tornem 
inexequiveise ... ,. 

5 - Tais,·Senhor Prefeito, sao as discordencias que num -, . 
rapido rabiscer enfileiro contre·o -Memoriel dos ComerciP.ntes, mas, 
sem q~lquer pretenção, os meus argumentos podem estar errados, o 
meu ponto·de vista.p~dà ser vesgo e os fundamentos sem ba.se, de mo-, .N 
do que v. Excia. fa.re o que julgar acertado e o que .for no interes-
se do Municipio. ; 

~ste o meu modesto Perecer sÔbre o assunto, 
s. M. J. 

Colatina, 19 de Novembro de 1 951. 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

. PREFEITURA MUNICIPAL DE COLA TINA· 
DIRETORIA DA FAZENDA 

Em 21 de novembro de 1951 

SR. PBEFEITO: -

Estudando o memorial, dito dos comer

ciantes desta cidade, vindo a esta Diretoria da 
, A 

Fazenc1a, para esse fim, ~eclaramo-nos ·, per_fei ta-
. . 

mente, acordes com o judicioso parecer do dr. 
Ermelando Serafini, digno e culto ProcuraéLor 

Judicial desta Prefeitura, ora no exercicio do 
cargo de Diretor de Administração • 

Todavia, alinhamos, a seguir, algtms 

comentarias e esclarecimentos, com o simples in
tuito de debater agora o assunto, no seu aspecto 

, 
economico-finapceirô, ja qµe o bri~hante parecer 
do dr. Procurador versa sobre o asp~cto jurídico 

do mesmo. 

*** 
O proje~o de lei estabelecenclo novas 

· tabelas de impostos municipais para 1952, orien
tou~se no sentido de uniformizar a taxa do impos~ 

to de industrias e profissoês, na base de um por 
centú. ( 1%) sobre o monte,nte do produto das ope-

,.., 

raçoes comerciais. 
. , 

Como e decrescente a tabela de impos-
tos para essas atividades, contra todos os prin
cipias tributarias, os quais estabelecem taxas· 

. · ...... . 

·.. llr - . ··; . 
. ..... 

·.· .. 
' .... 
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tanto maiores quanto m..aio.r seja a capaeidade 
·' ·economica do eontri buinte - alias- eomo aeonte-

ee com os impostos de transmissão intervi~os, 
doacoes e causa-mortis e com o imposto de ren-

"' , 
da cedular, resultara da igualdade da taxa de 
1% para. todos que, algtu1s comereiantes irão ter 

·- . . ..) -·.... . . .. . .. .. 

a sua contribuiçao bastante acrescida. 
·Dai a grande eeleuma levantada pelos 

atingidos com o acrescimo. 
]lfas, dito memori,al ·veio demonstrar · 

, 
que, mesmo os eomerciantes mais atingidos, ja 

. . 
compreertderarn a igualdade e a· justiça cl.a taxa-

.... . , 
çao de 1% proposta e, ate mesmo. a neeessidade 
que tem a Prefeitura de conseguir renda sufi-

,, - -,_ 

ciente a realizaçad de obras publicas que aten-
,., . 

dam as necessidades da coleti vID,ctade e as.ompahhem 
o progresso economico e social do Município. 

' , 
E aue, chamados a porem o seu patrio-

.. , -
tismo, o seu civismo, a sarviço de Colatina, ter-

, 
ra ·ande todos nos mourejamos e_que tem retribuidg, 

com·uma prodigalidade infind~ os nossos esforços 
, 

e as nossas caneeiras, tanto que, muitos de·nos, 
ontem eramas pobres, viw.endo eom d?_fieuldades, 
ei hoje, se não somos todos milionarios, pode

mo's, contudo, nos. ufanar de nossa pros11eridade 
economiea, senQ.o mesmo de se notar que algm1s 
possuem fortuna que se alinha entre as maiores 
do Estado do Espiri to Sant~ compreenderam que 

. .. A 

o apelo que lhes faz a administração municipal 
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,.., , 

nao e mais que um pedtc1o de uma pequena retri-
buição do muito que lhes tem dado ess-e vale do 

·canaham brasileiro. E, todos que assim compreen

dem, veem se alinhando na vanguarda patriotica 
em defeza" dos dl.nteresses supremos desta Cidade. 

. . ob>-
E, assim a grande celeuma levanta.nos 

primeiros -momentos., contra a projetada uniformi
zação da talJela de impostos se esmaeeeu nurn 

, -·memorial que ja nao traz a assinatura de nenhum 

comerciante e nem a do proprio remetente, que 

não é comerciante , não apresentou mandato_ de 

. nenhum deles e .nem re1Jre senta nenhuma entidade 
de classe, que não ha nesta e.idade, lacuna essa 
deveras lamentavel. 

Houvesse aqui_ uma Associà~ão Comer

cial, prestaria ela, relevantes serviÇos não só 
' . . . .. ' . . 

I 

0t. e lasse comercial, como tar.ílbem aos Podere.s Pu"[;)li-

cos ., facilitando os entendimentos deste c1om aque-
.. . ~ . . -

,lati, como tambem eolaborando nas so_luçoes dos 

multiplos problemas a~ministrativos, aos quais, 
o Administrador tem de prove-los a todos, bem 

. . . 

ou mal, sosinho, por não poder contar com meio 
. . 

faeil. .e pratico de dar e receber ajuc1a das e.las-

ses conservadoras. 
Conforta-nos, pois, ver que os comer

ciantes mais atingidos pela tabela de ·impostos 
, 

proposta para 1952, ja tenham.compreendido a 
. . . . - .. ... - .. . -

ne_cessi~ààe qu~ ha ~m. se su~ei tarem a esse onus, 
· em beneficio de uma terra que lhes deu e e.inda . . . . , .- . ' 

R:hes": -.da tua_ o: Berço. lar. Fortuna. . . . . 
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, 
E, o sacrificio que lhes e solicitado, 

.. 
~. _siue, economicamente, estão em eondiçoes de da..; 

, 
rem, sera fartamente recompensado, com a execu-
ção de grandes melhoramentos publicas, dando-lhes 

meios de vida, mais atraentes e maior valorisação 
aos seus bens de fortuna. 

*** 
Passamos, agora, a examinar o memo

rail nos seus diversos itens, e, o fazemos em 
homenagem ao comercio desta cidade. 

Começa o memorial por demonstrar que 
, 

somente a Coletoria Estadual desta cidade ja 

arrec2,do-u, no corrente exerci cio, mais ou menos 
(I$ 20.000.000,0, do impos·to de vendas e consigna-
- -

çoes, concluindo que houve um movimento comer-
- . ' . 

cial estimado em~ soo.000.000,00 e somente dai, 
advirão para os cofres municipais, nada menos de 

~s s.000.000,00. 
,... , 

Nao e verdade que a Coletoria tenha 
• 1 

ªrrecadacio aquela soma somente de selos de ven-· 
das e consignaçoes e nem o calculo para os im-
- . 

postos municipa~s pode ser feito assim tão ap:ees-
sadamente, , 

Ate 31 de outubro ultimo, conforme 
,-.. 

se ve do oficio inciuso, a Coletoria desta ci-
dade arrecadou daquele imposto a importancia . 
de G'.:3 9. 8 73. 26 7. 3.0, numa media de @ 98 7. 32tS, 70 

.. : .. ·· 
. . : ~ 

· .. ·.'· . . 
. :.... . . 
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o que indica uma arrecadação, até 31 de dezembro 

proximo de~ 11.747.920,70, correspondente a um 
. ~- . 

volume de vendas, no totai de éP 470.000,000,00, 

metade da importancia refe_rida no me~nonni~ 
Tambem o calculo do imposto municipal 

não p.ade, por sua vês, se base~ sobre essa impor
tancia, visto que, muitas operaçoãs tributadas 
pelo Estado não o são pelo projeto apresentado, 
como, por exenrplo, as transferencias de fundos 

comerciais, mudanças de, :(irmas, notas-ele compras 
, . , 
a agricultdlres e a selagem das vendas de cafe. 

' 
sendo, por isso, de resultados duvidosos os cal-

- . 

culos feitos sobre o montante da venda de selos 
pelo Estado. 

E,.assim sendo, a que fonte devia a 

~dministração Municipal recorrer para-fazer as 
suas estimativas para tabelamento dos impostos 

e P?ra org~nização do seu orçamento? ~vidente
mente gue_·aas seus proprios lançamentos de im
postos, ao seu registro de contribuintes. 

Levantados estes, ~~relação nominal, 
- . 

com a ~ndicação dos _quantun·s em que foram lança-
dos, pela tabela vigorante, em quànto o seriam 

, . . -

se a taxa fosse de 1%, e a demonstração do au-- - ~ -

mepto ou da diminuição do ~mposto, relação esta, 
, 

que ju11tamos a presente, ·pécffiindo, porem, descul-
, '. 

pas por estar a mesma escrita a lapis, dada a 
, . 

exiguic1ade de tempo e a falta Çte de datilograto 
para 1Jassa-la. a limpo, como de dever, verifié·a~: ·' 

·.:-·: ........ ·. 
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verfficamos que- os impostos de industrias e· pro

·~isso_es lançados para o corrente exercicio, com 
base nas vendas de 1950,· atingiram a importan
cia de (ii~ 1. 357. 091, 30. 'f5·.e o fossem na base de 1% 
fixo, importariam em Q:~; 2.880.000,00,. ineluidas 

que estão, nestas importancias, as operaçoes efe-
, 

~uadas pelos compradores c1e cafe, que, sendo tam-
bem eornerciantes, eserituraTam, eonjuntamente, to-

, 
das as suas vendas de cafe e mercadorias, entre 
os quais _citamos: Al~im Alves Benfica, Benjamim 

Zon, Guerino Camata, Florencio dos Santos Costa, 
Luciano Beeali, Wilson Pereira da Silva, Antero 

Herzog, Artur Storck, Irmãos Zanoti, Izaiat~ 
., 

Jacobsen, Irmãos Foleto, Guilherme Passamani 
~ . 

Filho, IvTanoel Ferreira Lima, ]ffa.noel Tranin Tuler, 
... ' 

Ir~ãos Guerra, Vitor Niehio & Irmão, Heniqique Jo-
, , 

se Santana, Silvio Niehio, Jose Carlos de Souza, 
.. - ' . 

Frede:cico Perini, Carlos SI&:hwab & Irmão, Ni tz & 

Schwartz, Irmãos Erlacher. 
Dai o ser necessario deduzir-se dos 

2. 880. 000, 00, a importancia minirna de .tl~ 50D. 000, o., 
correspondentes aos impostos· em que incidiriam 

~ , 
as operaçoes de cafe dos acima citados e outros, 
pelo que, s~ consignar.ia ur.8P ·aumento de apenas 

# - • ' • • • • • -

~~ 1. 030. 000 ,.oo, dos quais ainda ha a deduzir a 
. . 

importancia de G::~ 40. 000, 00 de impostos diminuidos, 
. - . . . 

e teriamas então, apenas, um aumento d_e (fi) 990.000, 
, 

. E de se considerar ainda, que nem to-
.. 

õ.O:s.:::~:·s· impostos ·lançados ·são P.agos,_ indo mui_tos: · 
·: .. ·~ : -' ... 
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deles para a divida ativa, sendo outros cancela

dos ou modificados, e, em consequencia a Prefei-
., ' . , ' . . . ' 

:tura não arrecadaria o SIS. ·ggo. 000' 00 de aumento 
lJrovavel_. 

Pela mesma relação'· verificamos, ain-
. , -

da que, excluidos os comerciantes de cafe, estao 

·cadastrados na Preteitura cerca de 1.000 contri-

buintes •. Destes, 717 teriam os seus impostos 
diminuidos, segundo o lançamento deste ano, ·e, 

283 os teri.am majorado$, destes, 181, somente 
, ' 

ate u.m mil cruzeiros, donde se conclue que, 

somente 102 comerciantes, em to.do o Mm1icipio 
' 1 ' . ' ' ' .· . ' . 

t®riam os sem impostos aW11entados alem de tt'S · 1., - ' . 
. 1.000. 

Darpos a segui"'r um quadro demonstra-
. . ~ ' 

ti vo do numero d_e comerciantes que teriam os 

seus ir.n.postos aumentados, parcelacle.mente. 
' ATE 50.00, 21. de 3 a 4. OOOG!~ 17 . > -

de 50 a 1001$ 21. de 4 a 5. 0001~ 15 
de 100 a 200. ~* 43. de 5. a 6000J:$ 7 

-

de 200 a 300 ~ 16. de 6.a 7 OQ()(l:• • ·~JJ 4 
de 300 a 400 (i$ 11. de 7 a 8.000 Ci'$ ·2 .. 
.de 400 a 500 ~s~ 

'" 19 de 8 a ID. OOOJ$ 1 
de 500 a 600 ~$ 6 de g a 10. 0001'$ 7 
de 600 a 700 G:S 13. de 10 a 15. OO()J:~ 8 

de 700 a 800. (t$ 6 de 15 a 20. ooms 11. 
de 800 a 900 ·:~ (t" {} 3. de 20 a 25. 00013 2 

. 1 
-

de 990 • .i. 1. 0001$ 22. .de a 25 a 30. oom$ 4 <"' +· . , 

de 1. OQQ· a 2.ooo·~s 36. de 40 • :{)í)p:l$ 1 
....... I_ 

de 2 •. o:OC( .. :â . 3. ooo 
·: ··.-··: .... -~. ~- ~· ·_ . 

G:'S 15. de 50.000 1 
·.·· . . 

. ' 
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·de ·60.000,ú'.$ 

de 115.00W3 

1. 

1 

de 150.00ffit 1. 

, , 
Diminuido o numero dos e ornereiantes de \ 

cafe ja referidos, os quais ficara: situados todos j · 

nas classes entre 7.000 e 20.00ül$, ter-se-â gran- \ 
demente reduzido o numero dos que foram atingidos 

,..., 
em maiores proporçoes. 

!*** 
, , 

Se e que a est~tistica e que deve 
,..., 

orientar o administrador nas suas previsoes, 
, . 

e.orno bem salientado esta no memorial em estudo, 
havemos de conelutr, forçosamente, que· os caleu

los e previsoes de impostos e orçamentos para ·o 

exercieio de 1952, estão calcados dentro de wna 

base verdadeira e seggura, face aos dad_os acima 
·' 

expendidos, com a exatidão que nos foi possivel 
obter. 

Acreditamos, porem, que haja alguma 

·possi~ilidade da arrecadação ser superior â pre

vista, não13 ne.s cifras a.stronomicas que a.pregoam, 

mas, i,sso vem em favor da A<àlministração, demons

trando que ela foj_ previdente, não ela!borando 
-um orçamento capaz de nao ser, tambem ·atingido. - , . 

M'as nao ha wn so artigo ou paragrafo 

na Constituiç~o Federal de 1946 vedando que o 
Poder Publico arrecada inmcirtanciH i::mnAri nr §:} 

1 

1. 

T1 
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A afítmativa contida no memorial de 
,.... , 

que o excesso de arrecadaçao esta em ~esacordo 
, 

com o preceito constitucional e absolutamente· 
improcedente.· 

Não é, a nosso ver, aeeitavel a pro

posição. de fazer um aume.nto de .?0% ~penas sobre 
a tabela atual e a partj_r de· .30ID. 000, 00 de ven-

,...,, _,, . 
das, tomo tambem nao ~ aceitavel a tabela pro-

. . - , . 

posta no memorial, ja por ser iniqua, injusta, 
como tambem, por ferir,frontalmente, o preceito 
constitucional estabelecido no artigo 202, da 
Constituição Federal, que diz: . . 

11 .ART. 202: - OS TRIBUTOS TERÃO CARA-

TER PESSOAL SEIVIf?"RE QUE ISSO FOR POS

SIVEL, E SERÃO GRADUADOS CONFORM E__ 

A__CAPACIDADE ECONOMICA DO CONTRIBUIN

TE. " 

A_~edação desse artigo foi feita de 
forma imperativa, e, dai resulta qu,e o Pod.er 
Publico não pode continuar taxando os menos fa-. -. ... . - . -· ' ~ _, - -

vorecidos da fortuna com um inrposto mais alto 
do que aquele a que iria ficar suj~ito os mais 
rico.s, os grandes eomerciantes, se acei tavel 

., 
fosse a tabela proposta no memorial, que e a 
mesma eonttda na lei ora em vigor. _ .. 

O certo, o legal, de acordo com aque

le dispositivo constitucional, seria encontrar-se 
Um.a taxa Qaixa para os pequenos eomerciantes e 

• 
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uma taxa alta para os grandes comerciantes, que 

podem receber uma taxação maior, pois teem capa
c.idade economica para tanto. 

Para se aquilitar da iniquidade.e da 
inconstitucionalidPde da tabela propos~a no me-

ç:..._ -
m?~ial, basta que façam @s seguintes calculas: 

200.. ??merciantes vendendo, ~ada. um, por ano, 
® 100.000.00, venderão~ 20~000.000,00, e paga-

. . ~ . ' ,..., ,, 
rao a Prefeitura, de impostos Ci$ 210. 000, 00. 

, . 
Se um so comerciante vender~ 20.000.000,00; 

, 
pagara de acordo c.om a tabela ~tuposta no me-

- . / 

moria1.1.aperias ~~ 45.450.00, de onde resultaria 

um prejuizo _para os cofres municipais de ffS -
. . . -

164.550,00. Dai se conclui que não pode ser acei-
ta a tabela proposta e nem pode ser mantida ·a 

atual lei de meios do municipio. ImB.ginemos se 

os pequenos comerciantes se reunissem, todos nu
ma unica sociedade. Levariam, de inicio, de lu-

-cro, uma diferença de imposto enorme. E nao teem 

eles o direito de fazerem isso? 
Em~uanto os pequenos comerciantes teem 

.de suportar onus f.iscal maior, mui to maior do que 

o:s: ~randes comercian~es, tee111 ele.s '· p'elo seu maior 
numero, muito maiores encargos sociais. Aq~eles 

200 comerciantes, por exemplo, teriam, 200 mulhe

res, se casados, 200 filhos, se cada 1JJl1 tiver 
apenas um filho, 200 émpregados, num total mi

nimo de 800 pessoas, 200 alugueis de casa, 200 

escritas, ete. E os encargos do gr$nde comercian

te seriam os mesmos? Não. muitissimo menores. 
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Por isso, pelo menos, o onus fiscal 

para estes deve ser igual ao daqueles. 
V 

E o que procuramos fazer; propondo 
? 

a unificação da tabela. 
,..., 

Se alguns comerciantes irao ter com 

isso os seus impostos aumentados~ deverão se 
vangloriar disso, porque éerâ uma tlemonstração. ·. 

,..., 
evidente de que as.suas operaçoes comerciais·.· 

. . 

_são. superiores, maiores, do que á daqueles qile 
. ....., 
irao pagar menos. 

*** 
. :Quanto ao item do memorial pedindo 

a supressão dos .artigos· que permitem a verifi
cação indireta e exames nos ·livros comerciais 
pela fiscalização municipal, isso diz·· respeito 

,..., 

ao~ deshonestos, e nao temos a nobre, honrada 
e laboriosa classe dos c6merciantes desta cidade 

nessa conta e nem lhe fazemos tamanha injustiça. 
O comerciante honesto não teme a fis

calização, por mais exigente que a seja, pelo 
·contrario, faz questão dela, na proteção dos seus 

. ' . . 

proprios interesses, afim de evitar· que os menos 
avizados, os inescropulosos, lhes façam concorren
cia desleal, sonengando os impostos. 

Criar a fonte _de renda, tributaF e 
,.., . 

~ao ·cria,.J::' as penalidades e os meios ad_quados 
,,, ,..., 

para fiscaliza-la e b mesmo que_n~o fazer nada. 
·' Imposto, o proprio nome ja o indica: 

e uma iIJ1POsição do poder publico~- Portanto, es-
.-'- : :· : . ... 

· •te Lieni·:·d.e sé· armar de meios para realmente fazer 
!: ;·· : l 
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fazer a imposição dele. 

*** 
Quanto a tebela proposta para os bo

teis e pensões, no projeto, visou acautelar os 
interesses do·fisco, dado que, tal industria, 
. .· - ' 

pela sua propria na~ureza, tem grande facilidade, 
.' 

em não registrar a realidade elas vendas. Basta 
examinar os livros das casas.de hospedagems desta 

cidade, para se ter logo a conclusão de que não 
·'·,. -

se pode confiar na veracidade de tais registros, 
não havendo um meio eficiente para se evitar a 

...... 
sonegaçao. O modo de cobrança proposto ainda lhes 
- ~ . -

,..., 
deixou uma boa margem, nao lhes tributando as , 
:r;efeiç·oef? avulsas, que são a maior parte de suas 

vendas diairias, d ado o grandE3 numero d e pessoas 
que, de toda parte, afluem para esta cidade~ 

Não pode haver injustiça em_se tri-
-

butando uma operação realmente existente. Somos, 
- . . 

por isso, pela manutenção do projetq e pela·re-

' ~E3va:i::-.emconsidera9ão tambem gue o imposto exer-
- ' 

9.e f~ção social mui to mais importante à_o que a 
exercida pelo sirriples 11 transporte 11

• Por conseguin-1f-.. ,_ 

te o imposto tem primazia sobre ele. 
, 1 

E ~abido de todos, os ingentes esfor-
ços despendidos pela administração municipal, não 

, 
sq:pa:ç-a manter urna conserva eficiente se sua ex-

. ·: ... 
... ..... ., .. -· : ·~ 

... '. ::-··:··· .. 
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extensa rede de estradasd de rodagem, como tam-
- . . -

bem para a sua ampliação, quer adquirindo maqui-
. . . 

nas carissimas e possantes, como tratores, patro-

las, caminhoes, etc, como na admi:asão de operarioE 
~spec.ializados, com ordenados_elevadissimos,·tudo 

. . 
isso, em benef:Leio direto e qUasi pessoal daque-

. . . . . ~ 

les que possuam_caminhoes, onibu?_ou qualquer ou
tra sspecie de veiculas. @ tributa~ que lhes pe-

- - -, 
diu, no projeto, e nada face aos beneficias que 

#*W t ,, ,.,.., 

esta o usut"ruindo, , beneficias que _so poeterao ser 

·· aumeJ:l~§l,d_~~- e melhorados daqui por d.iante, com 
, 

. n equi:t5a~em.to de maquinas ja em 1?-_so e a se r ece-

1Je:J?_,_ talve~, ainà.a este ano .Imagm:ae que se pediu 
. a um proprietario de oni bus uni tos_tão numa passa

gem de duzentos tos.tões •. Qual a empreza que irâ 
se negar ao pagamento de tão insignificante 

importancia? Não vemos justificativa para acei

tar-se a tabela proposta no memorial.· 

*** 
~uanto a tabela pedida no memorial 

para o comerciante ambulante, dizemos apenas o 
seguinte : 11 INFELIZ DO PEQUENO NA Ul'J.HA DO GRliJ,IDE ! u 

*** 
Sr. Prefeito: 

Ao finalizarmos essas ligeiras notas 

sobre o memorial dos srs. -comerciantes desta ci

dade, o qual, embora elaborado por um teenieo em 
contabi·lidade e .um c.olat-inense, que vem se reve-

. . 
.. ·. 

'•:. 
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revelando um emerito jurista, cuja inteligencia 

reeonheeernos e proelamarriose~,que, lamentamos 
,..., ·' nao seja ela posta a serviço d_os altos e supre-

mos interesses da cidade que' lhe serviu de berço, 
-nao nos trouxe, ele, memorial, nenhum argu.rnento, 

nennurna ei tação, nenhum calc.ulo, nenhuma eluei
dação, emfim, que nos eonve~eesse de que o proje
to que ele combate não estej~ pautado dentro 
dos mais rígidos princípios constitucionais e 

da mais pura e elevada· justiça, -}Jelo que somos 
- . . - ' , 
~orçados e mante-lo, tal eomo esta elaborado. 

Resta-nos, pois, deixar aqui consig:ID.a
do u111 apeJ_o, um fervoro~o apelo, a toc1os os cola

tinenses, estejam onde estiverem, sejam quais 
forem as suas profisso~s ou atividades, o seu 
. . -· 

modo e o_ seu m~io de vida, para que, co~ ou sem 

sacrific~os monetarios ou pessoais, sem paixo~s 
. -

politieas, sem distinção.~e dlasses·ou ~e cores, 
, 

se unam, eom fe e firmeza, em torno do progresso. 
_, 

e da grandeza de Colatina, de9ta cidade· que ja_ 
~I .. 

por 1J.ns dias che$ou a. s.e~, em tempos ido, a Ca-
pital_ de nosso Estado, para que ela se coloque 
na senda do progresso e na yahguarda das demais 

, 
eomunas eapiehabas, em todos os sentidos,. ja 

, - ' --
que_ o esta quanto ao territorio, produçao de 

, 
ea~e _e cereais ,~_Eun1ero de_ prop~"ied_ades agrioola.s, 

- -

população, movimento comercial, exportação de 
madeiras, grandeza de rebanhos, arrecadação es-
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estadual e federal, movimento de Passageiros 
pela sua estação ferrea, numero de lir1has de 

auto-onibus, jardineiras e lotaç6es, etc,. 
só n~o o estâ em relação a serviços 

e ·melhoramentos publicas, e, isto, por absoluta 
carencia de recursos financeiros. E ·esses recur-

, 
SOS Él O que. Visa alcançar O ·projeto de lei esta-

belecendo as novas tabelas de impostos. 
Se o povo de Colatina se unir em torno 

desse dissederatum, tais recursos serão· aleança-
. - , , 

dos e ob~idos, em quantidade suficiente a solu-
ção daaueles problemas, .e, então Col~J9.tina e seus 
filhos se orgulharão da pujança de sua cidade, 

vab.guardeira de todas as demãis em todos os 
,.., 

sentidos, quanclo mais nao o seja, pelo menos 

no patriotismo e no civismo ele seus filhos, ora 
,, 

posto a prova em holocausto a esses Supremos 
Ideais do Povo. 

,.., 
Se a compreensao chegar a todos, e 

se todos se unirem, em torno desses ideiais, 
, 

v. s. podera afirmar a este nobre e laborioso 
, 

povo que ele recebera de seu esclarecido e ufa-
noso governo os beneficias de que tanto necessi
tam - reclamam - e que nuca conseguiu. 

Devolvendo, ·pois, o memorial ae esse 

Gabinete, o fazemos conscios de qu~·O nosso de
ver está cumprido com es/; desprentencioso pare

.. cet·. 
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Ao ensejo, renovamos a v. s. os nossos 

protestos de . estima, api"eço e solidariedade· e 

as noàsas 

Ao 

Exmo. Sr. B 

Manoel Francisco Roque 

Diretor da Fazenda. 

D"r. J\istiniano de Melo e Silva Neto 

DD. Ptéfeito M1Jl1icipal de Colatina. ·-
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

S E C .R E T A R I A D A F A Z E N D A 

C-O:GETORIA ESTADUAL DE COLATINA 

Em,19 de novembro de 1.951 

Of .Nr"'l9l/51 

Exmo.Bnr. 
: , 

Dr.MANOEL FRANCISCO ROQUE . . . -

Snr.Diréto:r:DdaeEazerl.daFMun:hdipal:-

N E S T K,. 

Em resposta ao Vosso oficio datado 
. - . -

de 19 de novembro do corrente tenho a informar o s~gui.n 

te: A ar~ecadação de Vendas e Consignações até outubro 

-~:janeiro •••••••• Cr$ 7~·374,70 

fevereiro •••••• 

março •••••••••• 

abrile.••••••••• 

maio ..... · •••.••• e 

junho •••••••••.• 

julho ....... ., •• • 

agosto •••• ~ ••• ·•· 

setembro ••••••• 

~03!~~6,~? 
547$642~~º 

634.453,40 
~ . . . ' 

978.258,10 
'-·"' - .... 

~.196.08_6,40 

1.385.271,50 
ti •• ti·- ., . 

' . 
i.4oof)162,30 

. . . 

i.472.347,10 
. ~ - ' . 

outilbro.~··•••• 910.904,30 
ti ·. ~ ·, " - •.• 

Soma total Cr$.9.873.267,30 

- Coletor • 

-~·._..........:r.._., __ . -- ___ _____...., ... · .... -......... __ ....... _ .... ________________ lllliililii ____ ...-: 
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ESTADO DO ESPIHITO SANTO 

SEORETARIA DA FAZENDA 

Cole ter i ri EB tad;u,.al · ae: /Sã 0 Dom ingGs, El-11....;51 

Oficir> s/n.-51 

Snr. JJireÚ)r;o.· 

Atendendçi selicito.çG:o de V.S. cGnforme @fici_o dé8se, Re

partiç'à.0 em meu, pcd,er, cumpri-me· infórmQr que a. arrecadação do Imposto 
. -

s/ Venrdcu:: e C_on.sig_naçÕes na Jur.i.siiçê:o·,;,_éste!l !l)oleiór ia-n© ·per·ioffl,G-de 

. . . ~ . 
J .. neire· o: 31 de @utubro ~.o a.n(j e.~i aursc,monta, em Cr,?:- 1.046.736,BO 

(Um milhi~ Qo.urentra. .seis miil-8e·tecente::; frinüi e .seis cruzeiros s;iten-

tr1, cenüwo.s)" 

Birvo~me do ~nsej6 para reiterar-lhe as minhas, 

Ilmo Snr. · 
U~nwel FrQ.noi.soo Roque 
D.D • .Jiretor tlei F~zenda, !!Iunioipa,l 
Colcr,tinu, 

·-·-- T d • 

. •l 
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